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EM PROPRIEDADES SELECIONADAS, REGIÃO DE FRANCA, 
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1 - INTRODUÇÃO 
  
 



A cafeicultura, assim como tantas outras atividades agropecuárias, carecem de análises sobre seus custos. Os estudos disponíveis, ainda que numerosos para as diversas zonas cafeicultoras do País, valem-se de abordagens me​​todológicas díspares, dificultando o estabelecimento de singularidades válidas. 


No Estado de São Paulo, tem havido preocupação permanente em subsidiar o segmen​​to em informações que contemplem a totalida​de da economia cafeeira. Particularmente quan​​​​to ao custo de produção, VEGRO; MARTIN; MORICOCHI (2000), a partir de exaustivo levantamento em propriedades cafeicultoras, estabeleceram custo, rentabilidade e retorno sobre o inves​timento para quatro principais regiões produtoras do Estado: Piraju, Marília, Espírito Santo do Pinhal e Franca. De um ponto de vista panorâmico, os autores concluíram que lavouras com maior densidade de plantas e plantadas na segunda metade dos anos noventas apresentavam menor custo e, conseqüentemente, maior rentabilidade e retorno sobre o investimento. Também observaram que sistemas sob adoção de co​lheita mecânica apresentavam diminuição do custo total em até 1/3 nessa etapa do manejo da cultura.


Mais recentemente, VEGRO; ASSUMP​​​ÇÃO; MATTOZINHO (2002) apresentaram resultados do acompanhamento de seis ta​lhões de café em propriedades da região de Piraju, Estado de São Paulo. Foram detalhados custos para implantação/formação, manutenção e colhei​ta para as safras 1999/00 e 2000/01. Ao selecionarem cafeicultores representativos de sistemas de cultivo tipo em​presarial moderno, empresarial tradicional e familiar, os autores observaram que enquanto o ti​po familiar conseguia resultados econômicos fa​voráveis na atividade, os empresariais, ainda que sob o efeito de geada e forte estiagem na segunda safra, apresentaram maiores custos. Em geral, para esses talhões acompanhados, as despesas médias com aquisição de insumos e com a colheita compreenderam mais de 80% do custo total.


A região de Franca concentra a maior área plantada com café no Estado de São Paulo, sendo portanto imprescindível a execução deste levantamento de custo também nessa região. Ade​​mais, tal decisão estratégica permitirá que tan​to nessa região como em Piraju e Garça (cujas análises encontram-se em andamento) gerem-se planilhas re​presentativas para cafeicultores típicos no Estado, contemplando o conjunto de suas especificidades (regionais, de manejo e co​merciais).


A cafeicultura na região de Franca di​fere daquela praticada nas demais regiões paulistas por apresentar menor hetoregeneidade, ou seja, existe relativa homogeneidade entre sistemas agrícolas adotados nos diversos imóveis. Es​sa particularidade poderia até gerar menor am​plitude de desvios entre as despesas correntes nos talhões acompanhados, porém pode não ser uma constatação válida em virtude das variadas opções de manejo adotadas que freqüentemente constituem a realidade da cafeicultura.

2 - OBJETIVOS


Este estudo pretende estabelecer custo operacional total para seis talhões acompanhados, em três propriedades cafeicultoras com per​fis diferenciados, ao longo de duas safras agrícolas. Especificamente, busca-se consolidar os cus​tos para implantação/formação e manejo da cultura e colheita. Por meio da agregação desses custos parciais à informação de custo fixo de cada propriedade, rateado pela produção de ca​da talhão, é possível ainda a obtenção do custo total de produção para cada caso analisado.

3 - MATERIAL E MÉTODOS


O acompanhamento de talhões de café em propriedades cafeeiras da região de Franca desenvolveu-se a partir da aplicação de quatro ques​tionários em diversos momentos do ano ca​feeiro ao longo de dois anos-safra, com o intuito de calcular os custos totais a partir dos custos fi​xos e variáveis da propriedade (Figura 1). A estratégia de segmentar a coleta de informações junto aos cafeicultores teve por finalidade obter maior precisão nos dados levantados. Dentro dessa perspectiva, estabeleceram-se quatro levantamentos: a) formulário 1 utilizado no dimen​sionamento da infra-estrutura, máquinas e equipamentos utilizados na condução da lavoura (apu​ração do custo fixo); b) formulário 2 considerando desde as despesas da esparramação até a arruação do ano seguinte (compreendendo o ma​nejo da cultura); c) formulário 3 com questões so​bre despesas com a colheita, secagem e beneficiamento; e d) formulário 4 sobre as despesas de formação, que compreendem desde a implantação, primeiro e segundo anos
. Através da apuração e posterior agregação desse conjunto de despesas, calculou-se o custo de cada etapa por hectare e por saca de 60kg de café beneficiada. Detalhes sobre a metodologia adotada neste estudo, consultar TEIXEIRA (2000 e 2002).


Na realização dos levantamentos, houve colaboração de especialista sediado na re​gião, com vasta experiência em assistência técnica aos cafeicultores. Ademais, ministrou-se capacitação sobre o conjunto dos questionários, ten​do sido, ainda, efetuadas supervisões ao longo dos dois anos de le​vantamento. Os dados, logo depois de digitalizados, foram consistidos e resultaram no banco de dados que deu origem às informações aqui apresentadas: dois anos agrícolas de acompanhamento de seis talhões, perfazendo total de 12 observações.

Partindo-se de informações como idade, variedade, produção/produtividade e espaça​mento de cada talhão, é caracterizada a base física dos talhões. A seguir, analisam-se outros três tópicos (base econômica), envolvendo os cus​tos da lavoura propriamente ditos, compostos do custo de formação da lavoura, custo de manutenção do cafezal e custo de colheita. Na medida do possível, calcularam-se custos por hectare e por saca beneficiada. Maiores detalhes sobre o conteúdo de cada levantamento específico do levantamento podem ser encontrados em VEGRO; ASSUMPÇÃO; MATTOSINHO (2002). 

4 - RESULTADOS

4.1 - Perfil dos Produtores

Considerando toda a cafeicultura paulista, PINO et al. (1999) estabeleceram como área média dos cafezais 66,61ha. Frente a essa média, podem-se considerar neste estudo, duas das propriedades de acompanhamento como em​presariais modernos de dimensões pequena e mo​derada (26ha e 48ha), enquanto outra, igualmente empresarial moderna, alcança o grande por​te (114ha) (Tabela 1). Tipificações pautadas pe​​las dimensões dos estabelecimentos restaram,  ainda que não sejam as mais apropriadas, dada a similaridade tecnológica e adminis​trativa entre os imóveis. Como já mencionado, nes​sa região seis talhões foram acompanhados, cultivados nas três propriedades selecionadas ao longo das safras 1999/00 e 2000/01. Tais tipos abaixo estão sumarizados.

4.1.1 - Empresarial moderno grande 

A propriedade apresenta uma área total de 124 hectares, sendo 114 hectares com ca​fé e produção média em torno de 3.500 sacos beneficiados por ano. Situa-se numa altitude de pouco mais de 900 metros, o que é bastante benéfico para o café, e possui solos de média fertilidade natural.

Praticamente metade da área, isto é, 


Figura 1 - Localização dos Municípios onde se situam as Propriedades e os Talhões de Café Acompanhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.
TABELA 1 - Área com Café e dos Talhões, Produção e Produtividade dos Estabelecimentos Acom​panhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, Safra 1999/00

Estabelecimento
Área com café

(ha)
Produção 

(sc.)
Produtividade (sc./ha)

Área (ha)





Talhão 1
Talhão 2

Empresarial moderno médio
48
1.538
32
8,5
4,7

Empresarial moderno grande
114
3.500
31
16,0
3,8

Empresarial moderno pequeno
26
1.700
65
2,2
4,8

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.
57,6 hectares está em formação, os 56,4 hecta-res restantes estão em produção. A densidade de plantio dos talhões varia de 2.500 a 3.470 plan​tas por hectare. Esse cafeicultor participa dos projetos de melhoramento genético de café da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, possuindo seleção de materiais genéticos superiores com cultivo do Obatã em quatro dos cinco talhões de sua propriedade. Essa linhagem, além de apresentar menor custo de produção (resistente à fer​rugem e tolerante a nematóides), alcança altos pa​tamares de produtividade. 

Essa busca por tecnologia de ponta na cafeicultura constitui-se em algo inusitado, sobre​tudo quando se considera o grau de instrução des​se cafeicultor (primário completo). Com 54 anos de idade, dedica-se à cafeicultura junto com seus fi​lhos, que progressivamente estão assumin​do as atividades na fazenda. Além do grupo familiar que se encontra envolvido na administração do imóvel, existe um empregado assalariado na fun​ção de tratorista e diarista, contratado duran​te a co​lheita. Todo o trabalho de colheita é manual.
A aquisição e a aplicação de insumos são efetuadas a partir de consultas à assistência técnica particular. Seu acesso à tecnologia é, em par​te, alcançado por meio do uso de recursos financeiros oriundos do crédito de custeio e de investimento.


A estrutura de preparo pós-colheita é bastante simples, não comprometendo, entretan​to, a qualidade da bebida. A propriedade possui estrutura para o beneficiamento do café (bica cor​rida), atestando o bom nível tecnológico em que se situa a produção de café dessa propriedade.

4.1.2 - Empresarial moderno médio


A propriedade acompanhada, apesar de possuir área total de 205ha, a cultivada com café alcança 48ha, com produção média ao redor de 1.500 sacas beneficiadas por ano. As lavouras  situam-se numa altitude de 800 a 900 metros, em solos de média fertilidade natural, sendo condições consideradas bastante favoráveis ao cultivo da rubiácea. A administração da propriedade está ao seu cargo, assim como as atividades do proprie​tário. 


O padrão tecnológico implementado na condução do processo produtivo é elevado, recor​rendo-se constantemente à assistência técnica tanto oficial como particular. As operações de manejo da cultura são mecanizadas (trator e im​plementos), com exceção da colheita que é manual/mecânica (derriçadora com abanação manual), realizada por meio da contração de mão-de-obra volante do norte de Minas Gerais e, temporariamente, três meses nos quais se concentra o pe​ríodo da colheita, residente na propriedade.


O café depois de colhido vai para o terreiro de cimento, o que, nessa região, permite produzir um grão de elevada qualidade com boa aceitação pelo mercado. O produto é beneficiado  na propriedade e, em seguida, enviado para a coo​perativa.

4.1.3 - Empresarial moderno pequeno 


Com área total de apenas 36ha, a  cul​ti​vada com café é de 26ha e a produção média em torno de 1.700 sacas beneficiadas por ano. Situada numa altitude entre 800 e 900 metros, com topografia plana a suavemente ondulada, seus solos apresentam média fertilidade natural. O local se caracteriza por condições climáticas adequadas para a cultura do café.


De descendência oriental, o cafeicultor sempre se dedicou a essa cultura, anteriormente no Estado do Paraná e atualmente em Jeriquara, Estado de São Paulo. O deslocamento rumo ao norte teve por objetivo fugir de uma região boa para café, porém sujeita a geadas, segundo depoimento do cafeicultor.


Com 36 anos de idade e nível de instrução universitário (Engenheiro Agrônomo), vem se especializando na cafeicultura. Todavia, também possui experiência em outras lavouras como   soja e milho. Em decorrência de sua formação e de sua experiência empírica é so​licitado constantemente para prestar serviço de assistência técnica a outros cafeicultores e também a agriculto​res em geral. Ademais, participa fre​qüen​te​mente dos eventos técnicos na área, procurando implementar parte da tecnologia atualmente disponível para a produção de café.


Os tratos culturais no café são realizados por mão-de-obra predominantemente residente na propriedade, com a contratação de volantes e mão-de-obra especializada para colher mecanicamente o café. Salienta-se que esse cafeicultor diferencia-se dos demais porque é o único que adota técnicas de condução do cafezal, como o esqueletamento (manejo de safra- zero). 


No pós-colheita, o café não é lavado pa​ra separar os tipos, sendo destinado à secagem em terreiros de solo-cimento. O benefício é realizado na propriedade. 

4.2 - Caracterização dos Imóveis, Idade e Den​sidade de Cultivo dos Talhões


Nas propriedades acompanhadas, os vo​​lumes produzidos são expressivos, tendo o maior deles colhido, na safra 1999/00, cerca de 3.500 sacas. Os volumes colhidos poderiam ter sido maiores,  não  fosse  a  ocorrência de distúr​bios climáticos nessa safra, além de esse ano-safra ser de baixa dentro do ciclo bienal do café
. Ainda que pesem esses fatores, a produtividade nessas propriedades foi elevada, tendo o estabelecimen​to empresarial moderno pequeno produzido 65 sc./ha
 (Tabela 1). 


Somando-se as áreas dos talhões sele​cionados para o acompanhamento, nota-se que eles cobrem expressivas áreas do total cultivado com café (empresarial moderno médio e pequeno com 27% e empresarial moderno grande com 17,5% do total). Considerando os seis talhões, o tamanho médio alcançou 6,6ha, tendo por amplitude 16ha e 2,2ha o maior e o menor, res​pectivamente.


A dificuldade em tipificar os cafeicultores confirma-se quando são analisados os itens de idade e densidade de cultivo dos talhões. Quatro dos seis talhões possuem cerca de 2.500pl./ha com idades entre 4 e 16 anos na épo​ca do levantamento. O produtor empresarial tradicio​nal médio possui talhões um pouco diferenciados quanto à densidade, tendo um deles espaçamento tradicional (1.462pl./ha) e outro já in​corporando o conceito de adensamento (3.298pl./ ha), ainda que, em termos de idade, também en​quadrem-se dentro da faixa anteriormente referenciada (Figura 2).

4.3 - Produção e Produtividade dos Talhões 


Os distúrbios climáticos ocorridos ao longo da safra 1999/00 ocasionaram volume de produção bastante próximo entre os imóveis acom​panhados. Na safra seguinte, as escalas de operação tornaram-se mais aparentes, tendo o tipo empresarial moderno pequeno produzido pouco mais de 12% do empresarial moderno gran​de. As elevadas produtividades alcançadas re​forçaram a hipótese de que os cafeicultores são efetivamente modernos, atuando com tecnologias situadas na fronteira do conhecimento existente (Tabela 2).

4.4 - Resultados Econômicos  

4.4.1 - Formação do cafezal


O custo de formação do cafezal compreende os dois primeiros anos, quando ocorre o preparo do solo, marcação de covas, abertura e plantio. As despesas incorridas nesse período fo​ram classificadas em operações, insumos e outros gastos; e o detalhamento dos itens que constituem o agregado operações foi listado na metodologia. Para o caso específico do tipo empresarial moderno pequeno, apresenta-se a média do custo de formação de ambos os talhões. Es​sa escolha decorre da semelhança dessas par​celas (idade e densidade), que as tornava mui​to si​milares quanto às despesas efetuadas.


Observou-se que os custos de formação por hectare apresentaram uma variação do me​​nor de R$1.973,74 (empresarial moderno grande - talhão 1), até o maior de R$3.827,26 (empresarial moderno pequeno - talhões 1 e 2) (Tabela 3). Am​bos os talhões possuem similaridades quanto à idade e às densidades de cultivo. De maneira ge​ral, verificaram-se dois patamares nos custos de for​mação, sendo o menor em torno de R$2.000,00 (incluem-se aquele já citado, como o mais baixo, e o talhão 2 dessa mesma empresa), e o talhão 1 do empresarial moderno médio. No patamar mais alto, além daquele citado, inclui-se ainda o talhão 2 do tipo empresarial moderno médio.


Ao analisar o período da formação do cafezal nos seis talhões levantados neste trabalho, observou-se que o maior nível de gastos ocor​re no primeiro ano, variando de um mínimo de R$1.218,62 no empresarial moderno médio - ta​lhão 1, até um máximo de R$2.269,32 no empresarial moderno pequeno - talhão 1. Ademais, observa-se que as despesas com insumos são mais elevadas, variando de um mínimo de R$755,46 (empresarial moderno médio - talhão 1), até o máximo de R$1.406,82 (empresarial mo​derno pequeno - talhões 1 e 2). 


Em termos percentuais, observou-se que a maior participação foi de 65% com gastos com insumos no primeiro ano (empresarial moderno grande - talhões 1 e 2), seguido de 37%, tam​bém referentes aos insumos (empresariais mo​dernos médio e pequeno em ambos os talhões).

Em valores, as despesas por hectare com operações no primeiro ano variaram entre R$227,56 para o menor valor encontrado (empresarial moderno grande - talhão 1) e R$862,50 (empresarial moderno pequeno - talhões 1 e 2). Ain​da em relação ao primeiro ano, analisando-se separadamente as despesas referentes às operações, encontrou-se uma participação percen​tual entre 12% e 23% dos gastos totais com a for​mação do cafezal.

Quanto às despesas referentes ao segundo ano, encontrou-se o menor de R$469,92 no empresarial moderno grande (talhão 1) e o maior de R$1.557,93 na empresarial moderno pe​quena (talhões 1 e 2).

No segundo ano, observou-se uma maior despesa com  item insumos, que variou de um mínimo de R$371,92 na empresa moderna grande-talhão 1, até R$1.136,26 na empresa moderna pequena. Em termos percentuais, essas despesas para os mesmos talhões variaram en​tre 19% e 30% do custo total de formação do ca​fezal.

As despesas com operações no segun​-


Figura 2 - Idade das Plantas e Densidade de Cultivo dos Talhões Acompanhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, 2000.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica In​tegral.
TABELA 2 - Produção e Produtividade dos Talhões Acompanhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01

Estabelecimento
Safra 1999/00

Safra 2000/01


Talhão 1

Talhão 2

Talhão 1

Talhão 2


sc.
sc./ha
sc.
sc./ha
sc.
sc./ha
sc.
sc./ha

Empresarial moderno médio
120
14
120
26
234
27
186
40

Empresarial moderno grande 
240
15
99
26
1.000
63
250
66

Empresarial moderno pequeno
120
55
120
25
121
55
403
84

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

TABELA 3 - Custo de Formação (Implantação, Primeiro e Segundo Anos), Talhões Acompa​nha​dos, Região de Franca, Estado de São Paulo, 1999/00

(em R$/ha)

Item
Empresarial 

moderno grande

T1
Empresarial 

moderno grande

T2
Empresarial 

moderno médio

T1
Empresarial moderno médio

T2
Empresarial 

moderno pequeno

T1/T2

1o ano






   Insumos
1.276,26 
1.343,43 
755,46 
1.374,29 
1.406,82

   Operações
227,56 
239,83 
463,15 
842,55 
862,50

   Total
1.503,82
1.582,97
1.218,62
2.216,84
2.269,32

2o ano 






   Insumos
371,92 
391,49 
610,17 
1.109,99 
1.136,26

   Operações
98,00 
103,16 
226,43 
411,91 
421,66

   Total
469,92
494,65
836,60
1.521,90
1.557,93

Total  geral
1.973,74 
2.077,62 
2.055,22 
3.738,75 
3.827,26

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

do ano variaram do menor valor de apenas R$98,00  (empresarial moderna grande - talhão 1) até R$421,66 na empresa moderna pequena -  talhão 1. Percentualmente, essas despesas repre​sentaram entre 5% e 11% dos gastos de formação da lavoura de café. 

De maneira geral, as despesas com for​mação do cafezal oscilaram em torno de um mínimo de R$2.000,00/ha (três talhões) e um má​ximo que alcançou pouco menos de R$4.000,00/ha (outros três talhões). A razão des​se comportamento talvez possa ser explicada pe​la escala de produção, pois existe grande semelhança, termos tecnológicos, entre as empresas acompanhadas (todas são modernas). Assim, ob​serva-se que a formação foi mais custosa exa​tamente naquela empresa de menor escala, enquanto a de maior se situou num custo me​nor. A empresa de escala média apresentou um talhão mais caro (aquele de maior densidade de plantio) e outro mais barato, em conseqüência do menor número de plantas por hectare.

As maiores despesas ocorreram duran​te o primeiro ano de formação, o que aponta para a maior necessidade de aporte de capital no início do investimento. Durante a formação não há re​torno do capital investido, exigindo do planejador adequado provisionamento de recursos no caixa para atender, principalmente, as necessidades nu​tricionais do cafezal, caso contrário, haverá com​prometimento do desenvolvimento das plantas e, conseqüentemente, de sua capacidade fu​tura de produção.

4.4.2 - Manutenção

Acompanharam-se as despesas com a manutenção do cafezal para duas safras consecutivas (1999/00 e 2000/01), com o intuito de ob​ter representatividade para um ciclo bienal da cul​tura. Os resultados, por hectare, foram obtidos a partir de agregações de gastos dos itens que cons​tituem as despesas com a manutenção da la​voura. Dispondo dessa informação, procedeu-se ao cálculo dos totais por planta e por saca. 

O valor mínimo da despesa por hectare obtido foi de R$825,95, na safra 2000/01 (empresário moderno pequeno - talhão 1) e  valor máxi​mo de R$4.579,19 para a safra 1999/00 na mes​ma propriedade (talhão 2)
. Esse desembolso maior por hectare deve-se à elevada despesa com várias adubações químicas, utilizando formu​lados, foliares e micronutrientes, cuidado que se fez necessário nesse talhão por estar se recuperando de um esqueletamento realizado em 1998. As despesas com as adubações totalizaram R$2.877,76 por hectare nessa safra analisada (Tabela 4).


Verificou-se que esses valores, quando rateados por planta e por saca, pouco alteram a classificação obtida por hectare. O talhão com me​​nor gasto por hectare, na safra 2000/01 (empresarial moderno pequeno - talhão 1), assume também o mesmo lugar por planta (R$0,33/pl.), enquanto esse mesmo pa​râmetro (gastos por plan​ta) oscilou deste mínimo até R$0,84 na mes​ma propriedade nos ta​lhões 1 e 2, porém na sa​fra 1999/2000.

Em termos de despesa por saca, os va​lores variaram de um mínimo de R$10,92/sc. a R$503,71/sc. (ambas as despesas ocorreram no ta​lhão 2 da propriedade empresarial moderna pe​quena), sendo o menor na safra 2000/01 e o maior na safra anterior, isto é 1999/00. Esse elevado gasto por saca foi conseqüência da baixa pro​dução obtida no talhão, apenas 4,5 sacas de café beneficiado resultantes de uma catação para  evitar-se a broca do café
. A menor despesa foi de R$10,92/sc., exatamente na mesma gleba que apre​sentou o maior desembolso por hectare na safra anterior, indicando que a produção responde com defasagem de um ano, corroborando a ca​racterística de bienalidade do café, qual seja: a planta precisa ser adequadamente conduzida ao longo de seu ciclo produtivo para poder responder com elevada produção na safra seguinte, que nesse caso, foi associada ao esqueletamen​to. A resposta desse talhão, na safra 2000/01, foi a produ​tividade por hectare chegar a 84 sacas.

Em ambas as safras, nos seis talhões acom​panhados, a maior participação relativa cou​be aos gastos com insumos. Na safra 2000/01, os insumos participaram entre 45% (empresarial moderno pequeno - talhão 2) e 74% (empresarial moderno médio - talhão 2), para a safra 1999/00. Em geral, os demais talhões apresentaram participação nas despesas com insumos pouco acima 

TABELA 4 - Custo de Manutenção dos Talhões Acompanhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01

(em R$/ha)

Item
Empresarial moderno grande

Empresarial moderno médio


T1

T2

T1


1999/00
2000/01
1999/00
2000/01
1999/00
2000/01

Operações







    DH1
35,63
16,25
18,42
72,37
105,26
0,00

    HM2
93,75
262,50
294,74
178,95
225,26
233,92

Insumos
740,95
640,56
675,84
585,79
665,58
665,50

Combustível
15,25
28,06
15,25
29,74
149,06
30,53

Conservação DH
50,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Conservação outros
75,00
25,00
0,00
26,32
12,28
2,92

Outros gastos
0,00
20,00
0,00
22,50
17,54
19,65

Total por ha
1.010,58
992,38
1.004,25
915,66
1.174,99
952,51

Total por planta
0,40
0,40
0,38
0,35
0,80
0,65

Total por saca
67,37
15,88
38,55
13,92
83,72
34,80

Item
Empresarial moderno médio

Empresarial moderno pequeno


T2

T1

T2


1999/00
2000/01
1999/00
2000/01
1999/00
2000/01

Operações







    DH1
28,09
29,79
100,00
13,64
204,55
54,55

    HM2
210,64
306,38
436,36
318,18
963,64
618,18

Insumos
1.294,36
1.078,09
1.319,09
408,14
2.877,76
891,18

Combustível
160,85
117,23
138,18
76,00
301,82
152,00

Conservação DH
0,00

56,54
0,00
123,18
0,00

Conservação outros
22,34
25,74
41,54
7,73
90,63
7,73

Outros gastos
42,55
208,51
8,08
2,27
17,62
277,02

Total por ha
1.758,83
1.765,74
2.099,79
825,95
4.579,19
2.000,65

Total por planta
0,53
0,54
0,84
0,33
0,84
0,37

Total por saca
68,89
44,62
81,04
15,02
503,71
10,92

1Dias-homem.

2Hora-máquina.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

de 60%, evidenciando a importância desse item no agregado dos gastos com manutenção.

Ao calcular a média por talhão das duas safras acompanhadas, a despesa incorrida com a manutenção do cafezal, em termos de qui​lo de café beneficiado, teve valores que oscilaram entre R$0,44 e R$4,29, o que representa despesas com os insumos de pelo menos R$0,50/pl. No ta​lhão de maior produtividade o gastou foi,  em média, R$2,68 de insumos por quilo de café obtido, cus​to pouco competitivo quando se leva em consideração o preço do quilo do café para o consumidor no varejo brasileiro.

As operações representadas tanto em dias-homens (DH), quando sua execução for ma​nual, e em horas-máquina (HM), quando realizadas por meio de máquinas, encontram-se entre os ou​tros itens que implicam despesas na manu​tenção do cafezal. Somando-se as duas formas de se executar as operações, calculou-se participação percentual que variou entre 11% e 41% do custo total de manutenção. Dos resultados obtidos, 9 entre as 12 situações acompanhadas con​centraram entre 19% e 34% as participações das despesas com operações de máquinas. 

O empresarial moderno grande, que ado​ta amplamente a mecanização do manejo, apre​sentou despesa com operações entre R$129,38/ha e R$313,16/ha na safra 1999/00, nos talhões 1 e 2, respectivamente. Também ve​rificou-se alguma utilização de mão-de-obra comum, destacando-se o talhão 2 na safra 2000/01, com  despesa de R$72,37/ha.

As despesas com as operações no em​presarial moderno médio (considerando ambos os talhões e os dois anos agrícolas) foram entre R$233,92/ha (talhão 1 - safra 2000/01) e de R$336,17/ha (talhão 2 - safra 2000/01). As operações utilizando mecanização responderam pra​ticamente pela totalidade dessas despesas, com exceção do talhão 1 na safra 1999/00, que desem​​bolsou R$105,26 com mão-de-obra comum.

O empresarial moderno pequeno apresentou os mais elevados custos do total de operações, entre R$331,82/ha (talhão 1 - safra 2000/ 01) e de R$1.168,18 (talhão 2 - safra 1999/00). Observaram-se, nessas despesas, maiores gas​tos com máquinas do que com mão-de-obra comum, e os elevados custos decorrem de várias aplicações visando adubação química e também aplicação de defensivos (principalmente her​bici​das e fungicidas).

4.4.3 - Colheita 

Dez observações das doze disponíveis apresentaram despesas entre R$18,51/sc. e R$48,43/sc., ou seja, pode-se afirmar que esta é uma faixa que compreende as despesas para se colher uma saca de café nessa região (Tabela 5). No caso do empresarial moderno pequeno - talhão 2, as despesas com a colheita variaram de R$8,72/sc. a R$93,38/sc., nas safras 2000/01 e 1999/00, respectivamente. Essa discrepância da faixa modal estabelecida, nos dois anos agrícolas analisados, decorre do fato de esse talhão ter si​do esqueletado em 1998, e a primeira safra colhida foi na verdade, apenas uma catação que elevou demais os custo por saca. Entretanto, na safra 2000/01, quando ocorreu a esperada alta produção em resposta ao esqueletamento, o cus​to de colheita por saca ficou bem pequeno, uma vez que a lavoura atingiu uma capacidade produtiva excepcional nesse ano. 

De maneira geral, nas três propriedades analisadas, o custo de colheita por saca apre​sentou as mesmas faixas como resultado, in​dependente de ser grande, média ou pequena, com exceção do talhão 2 da pequena. 

Entre os itens que compõem o agregado colheita, as despesas com operações de máquinas situaram-se entre 19% e 34% em nove das 12 situações acompanhadas. Em dez des​ses casos ocorreu maior participação da ope​ração 1 (arruação, varrição, derriça, abanação e, ainda, re​passe), que oscilou entre 45% e 88% do to​tal da despesa nessa atividade. 

Apenas no talhão 2, na safra 1999/00 do empresarial moderno médio, a despesa no item outros foi maior, devido ao pagamento por uma derriçadeira tipo kokinha que substituiu parte da mão-de-obra utilizada na colheita. Na safra 2000/01, o cafeicultor dispensou o uso desse equi​​pamento, voltando a valer-se da colheita manual. No empresarial moderno pequeno - ta​lhão 2, na safra 2000/01, que também contratou serviço de colhedora, a participação da operação 2
, foi a mais elevada, alcançando 43% do total de suas despesas com a colheita.  

Os três cafeicultores beneficiaram o café em coco na propriedade, apresentando des​pesas em ambas as safras que variaram entre 3% e 16% do custo total de colheita, correspondendo à utilização de secador próprio e aos gastos com mão-de-obra, uma nova atividade que o produtor rural mais capitalizado vem desenvolvendo visan​do melhorar a qualidade do café
. 

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Análises sobre o custo de produção são cada vez mais importantes diante do contex​to de hipercompetitividade que se presencia nos mercados de commodities. Na cafeicultura não é diferente, sendo fundamental que cada cafeicultor acompanhe e, por conseqüência, conheça o cus​to implícito de sua atividade econômica, no caso específico a cultura do café. Tal assertiva é ainda mais verdadeira na medida em que a elaboração de estimativas e médias, visando abranger vasta gama de produtores, mostra-se crescentemente ineficaz. Particularmente no caso da cafeicultura, tal estratégia mostra-se pouco eficaz à realidade das explorações, pois o café, ao contrário dos grãos, por exemplo, não possui pacote tec​no​ló​gico e itinerário técnico padronizados. 

Assim, os estudos de caso individualizados são alternativos para a mensuração de cus​to de produção. O acompanhamento das des​pesas em lavouras, pertencentes a imóveis pre​via​mente selecionados, tem maiores chances de se aproximar da realidade local, notadamente pa​ra produtores com perfil similar ao acompanhado. No município de Franca, optou-se por acompanhar seis talhões de produtores empresariais mo​dernos com os diferentes tamanhos de exploração (grande, médio e pequeno). Tal caracteriza-

TABELA 5 - Custo de Colheita dos Talhões Acompanhados, Região de Franca, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01

(em R$/ha)

Item
Empresarial moderno grande

Empresarial moderno médio


T1

T2

T1


1999/00
2000/01
1999/00
2000/01
1999/00
2000/01

Operação 1
31,74
10,58
34,61
14,68
29,08
16,46

Operação 2
0,00
4,08
0,00
0,00
0,00
15,38

Transporte 
1,43
0,18
0,53
0,16
0,32
0,64

Insumos 
3,20
1,82
3,10
1,82
3,00
1,60

Mão-de-obra
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Outros 
0,18
0,55
0,11
0,54
5,95
1,06

Benefício 
7,30
1,30
7,30
1,30
2,50
1,30

Total por saca
43,85
18,51
45,65
18,51
40,85
36,45

Item
Empresarial moderno médio

Emprearial moderno pequeno


T2

T1

T2


1999/00
2000/01
1999/00
2000/01
1999/00
2000/01

Operação 1
7,13
13,33
39,46
9,68
81,80
0,68

Operação 2
0,00
0,00
0,00
7,07
0,00
3,77

Transporte 
0,18
0,78
2,41
2,02
3,98
1,51

Insumos 
2,25
1,60
2,70
1,74
3,20
1,60

Mão-de-obra
0,00
0,00
0,00
0,04
0,00
0,05

Outros 
8,18
2,50
0,86
0,00
1,40
0,00

Benefício 
2,50
1,30
3,00
1,10
3,00
1,10

Total por saca
20,24
19,52
48,43
21,65
93,38
8,72

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

ção, ainda que pouco precisa, foi considerada a mais apropriada diante da homogeneidade da cafeicultura na região de Franca.   

Numa cafeicultura relativamente mais homogênea do ponto de vista agronômico (talhões com estandes de aproximadamente 2.500 pl./ha), constatou-se que em termos de despesas e custos, os cafeicultores adotam diferentes e di​vergentes estratégias. Na formação, por exemplo, o custo pode variar de aproximadamente R$2.000,00 a R$4.000,00 por hectare plantado. Essa divergência decorre, fundamentalmente, da intensidade da utilização de insumos nos dois pri​meiros anos da cultura. Os talhões mais custosos situaram-se na propriedade de cafeicultor e também Engenheiro Agrônomo e, talvez por isso, houve um esforço maior em implementar todas as tecnologias em suas lavouras.

Na manutenção do cafezal, constatou-se que o maior item de despesa consiste na aqui​sição de insumos. Nas duas safras acompanhadas, os talhões sem esqueletamento tiveram des​pesas com insumos que totalizaram R$1.054,35/ha. No caso particular do tipo empresarial moderno pequeno, a implementação da técnica de safra zero implicou menor despesa no ano em que a lavoura é esqueletada, tendo  seu desembolso despencado para R$649,66 frente à média acima calculada.

Na despesa com a colheita observou-se menor dispersão com valores apurados entre R$45,65/sc. e R$18,51/sc. Esses valores próximos são parcialmente explicados pela adoção de colheita mecanizada. Novamente, o cafeicultor que adota a técnica de safra-zero foi aquele que apresentou maior disparidade no custo da colheita, com valores mínimos de R$8,72/sc. e R$93,38/sc. 

Embora os casos acompanhados sejam insuficientes para extrair modelos tecnológicos ou formas de gestão recomendáveis para ou​tros cafeicultores, parece ser a economia de escala (especificamente o caso do empresarial mo​derno grande T1 e T2) aquela que gera maior re​sultado considerando dois anos consecutivos. Quanto ao cafeicultor de menor porte, parece promissor continuar a pesquisa da safra-zero, uma vez que são necessárias mais safras para avaliar melhor os resultados. Infelizmente, o grau experi​mental de sua adoção ainda impede a visualização de possíveis resultados econômicos que de​monstrem sua viabilidade. Outras possíveis recomendações já são encontradas em algumas propriedades, como talhões com maior densidade de plantas e a adoção da mecanização parcial da colheita.

Os resultados apontam a necessidade de que cada cafeicultor gerencie seu custo. Os imóveis devem acompanhar e gerar informações


para cada talhão, subsidiando a tomada de decisões e garantindo, em parte, a competitividade de sua atividade.
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ACOMPANHAMENTO DO CUSTO DE TALHÕES DE CAFÉ EM PROPRIEDADES SELECIONADAS, REGIÃO DE FRANCA, ESTADO DE SÃO PAULO, SAFRAS 1999/00 E 2000/01


RESUMO: Este artigo apresenta os custos de formação, manutenção e colheita de seis talhões de café em três propriedades agrícolas da região de Franca, Estado de São Paulo, nas safras 1999/00 e 2000/01. Os custos diferem muito entre essas três etapas de produção, além do que foram detectados três sistemas de produção. O artigo mostra, ainda, que o cafeicultor deve levar em conta informações detalhadas so​bre cada talhão para garantir competitividade no mercado.
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PRODUCTION COSTS ESTIMATE FOR COFFEE PLOTS OVER 1999/00 AND 2000/01 

IN THE FRANCA REGION, STATE OF SÃO PAULO

ABSTRACT: This paper presents the planting, maintenance and harvesting costs of six coffee plots on three farms located in the city of Franca, Brazil, for the 1999/00 and 2000/01 crops. Not only do costs differ highly among the three farming stages, but also three distinct farming systems have been detected.It is shown that the coffee farmer must take into account detailed information on each farm plot in order to achieve market competitiveness.

Key-words: coffee, production cost, competitiveness.
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�No caso do formulário 4, os itens de despesa foram agrupados em gastos com operações e com insumos desde a implantação, primeiro e segundo anos. 


�A colheita brasileira em 2000 alcançou mais de 28,9 mi�lhões de sacas, tendo sido a segunda maior da década (ANUÁ��RIO, 2001).


�Tal produtividade somente pode ser alcançada graças à adoção de manejo denominado safra-zero, sob o qual o pro�dutor maneja seus talhões visando somente a obtenção de safras de alta.


�Ambos aos talhões contavam com nove anos à época do segundo levantamento (Figura 1).


�Em visita à propriedade, verificou-se que o cafeicultor im�plementou o esqueletamento do talhão no ano anterior, de�cisão tomada visando coincidir um ano de alta pro�dução com preço melhor da saca de café.


�A denominada operação 2 compõe-se de: movimentação no terreiro, lavagem, separação, despolpamento, descasca�mento e pré-secagem do café.


�Em visita à propriedade, constatou-se que os cafeicultores realizaram elevados investimentos na construção de estrutura de beneficiamento, visando melhorar a qualidade do preparo de seu produto.
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